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UM de J!Unhlo. Dia Mundial da Cria!l1ça. Mais um Dia ... r·eferido nos mass media, em caixa al­
ta, para depois esqurecer! Há coisas mais importantes, no Mundo! A não ser que, episó­
dkamente, um ou outro Inocente sofra torturas ou desumanidades que1. em horizontes 

limitados, tresvasem a medida! 
.Hoje, por !Curiosidade, es;preitámos a Escola e pedimos licença para cheirar o am!bienue: to ... 

da a gente, dos pequenos aos maiores, escreve e desenha fi.tguras alusivas ao Dia Mundial da 
Criança! Quem nos dera uma objooüva, ou máqu,ina de filmar, para registar o interesse geral 
pelo terna - nos oi'hos, na inteligência de cada um, glosado em pllena liberdade de expressão! 
<~ão vamos buscar 'à Rua os perdidos para !fazer deles uns oprimidos.>} · 

iA. Obra da fRua não soleniza Dias •.. Antes prooura swprir, todos os dias, muilto do necessário 
à promoção .e defesa da Criança ·sem-eita-nem-beira. E o Lúcio - :mais um ressuscitado! ...:.._ 
nosso padeirito, natural da Póvoa d:e VMzim (<<Eu cá sou da Póvoa ... !), dá o mote: «Adultos: 
peftsai ;mais nas crianças ... !>> · 

Neste campo, ningulém. me1:hor do que a Criança para dizer a verdade! Por vezes dura, pro­
funda. Jesus de Naza·ré testemunha a Revelação t arrrbér,n pelas ·crrianças: Só na :medida em que 
nas tornarmos pequeninos... consegtuir.emos subir às Alrurasf 

-No fim da aJula V. poder.i•a :oeder alguns dos mais expressivos traballhos dos nossos ra- -
pazes? r 

- Com ,certeza. Vou falar às minhas cole gas ... 
- Evidentemente, não vamos transcrever tru.do, de todos; seria uma edição de O GAIATO! 

Sim, as notas mais significativas, escalonadas p :)r 'classes. Não importa as redundâncias ... 
'É .um..)Curioso trabalho para análise global dos comportamentos, motivações e anseios dos 

nossos rapazes; tantos deles sem-família,. vítimas Cque foram) de inwneras carências! Como não 
há-de transpirar em ca,Cihoeira- nua, crua- toda a pro<blemáti'Ca afectiva, moral, social; e tan­
tos votos de paz, amor e >carinho jacentes em to.dos e1'6s?! Um reip<>sitório para melhor compre­
ensão da criança da 11ua, em plena transformação n>este Santuário d'almas que tem por objectivo 
«fazer de cada rapaz um Hoin'em», na feliz expr essãq de Pai Amériico - presente .em todos nós. 
Atlé porque - disse - «aqU'eles que perderam os .pais. não perderam de maneira nenhuma o 
gosto de se:rem filhos». E}es afimnam esta verdade; e áurtras, :com uma intJuição que nalguns 
transcende a sua própria idade! 

Quevería·mo.s ser poeta pata ·cantar um hossana aos nossos rapazes. !No entanto, sejam eles 
a reéita:r na língua de Camões- como al'guns tão bem o faz;em! Quais arautos de paz (e po­
deriam não ser ... ) po11que errcontraram o .Amor! .Por isso- por tudo o mais- como remata o 
<<'Fuzeta», João José: <c.A Frate:tnidade seja um i'aço ape1'tado que una as pessoas e os povos»! 

Júlio Mendes 

.Joaquim ~Prazeres (11 anos): tos rapazes sem pai nem mãe, e 
os mai§ velhos dão-nos o cari­
nho e o amor que .precisamos. 

dos juntos com amizade e com 
!Deus. 

Devia haver ·paz, amor, sos­
sego e alegria para todas as . 
crianças que há no i\/Iundo. 

Carlos de Olirveira (10 anos): 

As mães não devem beber 
vil1iho enquanto tirvere'm os fi­
.J.hos na ba:rr1ga. 

As crianças devem andar 
na ESJcola, quando são pequeni­
nas, e ser muito bem educadas 
para serem fe'lizes . 

David Pinto (12 anos): 

Gostava que o Mundo não 
:andasse em gue.rra! As crian­
ças precisam de paz e amor. 
Enquanto são pteq:ueninas, não 
deviam ser abandonadas pe­
los pais ... 

João Atberto (12 anos): 

A criança tem direito a ter 
pão, amor e carinho; · ser bem 
tratada desde que nasça. 

Nas Casas do Gaiato há mui-

Rogério Paulo (14 anos): ( 

A criança deve ajudar as 
out:r~s crianças. No Mundo, to­
dos nós somos drmãos. ;E na 
Casa do Gai&to temos direitos 
e deveres para tudo: brincar, 
ir :à Escola, trabaL'tar, estudar 
e passar b~m os domingos. 

Os maioxes devem dar bons 
exemplos às -crianças que es­
tão nesta grande Família, na 
Casa do Gaia~o. Mas não só 
nesta C&sa, que todas as Ca­
sas são uma lfann1ia. 

A criança é uma verdade pa­
ra ·todos; :em eSI})ecial para 
~queles que não têm pai nem 
IJ!l'ã.e, nem imnãos nem amigos. 

Viva o Dia Mundial da Crian­
ça! 

Paulo de .Aguilar (13 anos): 

IPara mim é um dia de ale­
gria que devamos paitilhar to-

) 

:Nós precisamos de IC'a!rilil'ho, 
amor, ternura e amizade de to­
dos. E devemos dar tamtb:ém o 
rqllle for preceiso aos owtros 
>comipanheiros, mais pdbres .. 

O !Dia Mundial da Criança é 
,um dia de paz! Os nossos dri­
reit<Js foram proclamados há 
mais de 20 anos. 

«Nas Casas 
do Gaia.to 
há muitos rapazes 
sem pai nem mã.e; e 
os mais velhos 
dão-nos o carinho 
e o a mor 

que precisamos .>> 
Como faz 
o «Lourinho», 
a um «Bataânlva>>: 
doçura espelhada 
na mansvdiio 
do cordeiro! 

Quinzeruí.rio * 

Hoje 
Sou criança . .. 
0 tm!UlldO 

n a esperança 
É meu. 
Ouve, a.rrlf.go .. . 
Ta'Inlbé.un é teu! 

25 de }!unho de 198(J 

Ricardo Silva (11 anos): 

Quando nasce, a criança de­
ve ter uma .casa, agasalhos e 
muito amor; ter carinho e ma­
mru· na mã;e. A mãe e o pai 
deV'em ensiná-la a não fazer o 
mal. 

Eu sorr criança ... 
Vem dar-me 
A tua mão. 
Talvez sejas tu 
O amor 
Do meu coração! 

.Áilva:ro .Pinheko (12 anos): 

Todas as crianças de\lleriam 
crescer junto dos pruis, que não 
nos deveriam aJboodonar; não 
têm esse direirto! Isso não se 
faz a uma ·ariança, que deve 
ser criada com muito respeito 
e carinho! 

Manuel Luís (14 anos): 

.- 0 pia Mundial da Criança é 
como uma rosa que nasc.e no 
jardim; o sol a sorrir, uma es­
•perança caída do Céu. :e fonte 
de vida! 

A criança que tem car.inhos 
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e ~eijinhos da ,sua mãe, qu~ 
a ·cria, é uma flo.r que nasce 
num jardim! 

Ao Mundo 
Vem uma 'Criança, 
Amãé 
Dãglhe carinho 
E o .pai 
A esperança! 

'Carlos Simões (15 anos): 

Deviam pensa:r sempre nas 
.crianças aibandona:das,. sem 
pais nettn família, que andam a 
passar fome, que dormem nas 
ruas das cidades, que viv~ 
só de esmolas. 

1Porque tem is~o de a·conte­
cer!? 

J>or:que será que se gasta · 
tanto din'hei~o em armam~entoll 
•que só serve para destruir Q 

prólprio homem, e não empre­
gam ess·e dintheiro . para cons­
truir ·escolas, para ensinar ~ 
prepara'!" milhares de crianças 
qlue vi~vem nÇt miséria, sem re­
'cursos para se senti!vem felizes 
na vida?! 

As crianças de :hoje são os 
hOimens e as muJheres de ama­
nhã. Por isso, ajudem-nas a de­
senvo1verem-se de maneira 
novmal, sadia, num ambient~ 
de amor ·e compreensão . 

Joaquim Alves (14 anos): 

Todas as crianças têm o di­
:reito de gozar ·l{»'otecção espe-

Contt. na 3." pâgi.na 
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AULAS - O último perírodo es­
colar do ano lectiV~o 82183 está qua­

se no fim. Ainda há muità expectati­
va por parte dos indecisos. Outros 
poderão já estar descansados, !POis o 
ano foi positivo e, por essa razãQ, 
têm menos com que se preocupar. 
Alguns já não têm ilusões quant1l 
ao resultado final! Mas ,pedimos-lhes 
qru.e, se para o ano continuarem a es­
tudar, o .façam a sério, pois muitos 
gostariam da o ,poder fazer e não o 
iiaz~m porqrue não têm ~)'Ossi!bilida­

des ... 

V19I'DA D'E 1ESTUDO - A Coope­
rati.va, onde nós eslludaJffiJOs aqllli em 
Coimbra, organizou wrna :visita de es­

tudo à XVII Exposição de .Ciência, 
Arte e Cultura, em Lisboa. Cinco dos 
nossos tam!hém for81lll. 

'Vi:ajámos em dois autocarros, sen­
do o número um composto ·pelas tur­
mas do 9.0 e 11.0 ·anos de escola-

FUT\EiBIOL - No sábado1 à tarde, 
u.m grupo do Académico de Rio Tin­
to também veio passar a tarde con­
nosco, e realizámos um desafio de 
futebol. A ;parte o ll'esultado ( 4-3) a 
favor dos 'Visitantes, o jogo -foi de 
grande harmonia e boa disposição 
;pela .parte dos jogadores. No fim !Ío­
tm:os todos '«molhar o pé» à nossa 
piscina. 6owbe-nos 1hem, !POis o calor 
convidava ... 

D~ois, os jogadores de amlbas as 
equipas ·partil:haram 4a mesma me­
renda, no nosso bar. 

Chiquito-Zé 

DIA iF.E'RlADO E !DE FE·S­
T A - Aqtui, no nosso conrelho de 
Miranda do Corvo, o feriado muni­
cipal ~ no dia um de Junho. Este 
ano a Câm-aTa Munidpal mandOIU 
fazer um busto de Pai Américo e a 
inauguração foi nesse dia. 

!Ficou num largo, na nossa quinta, 
a dar o noone a !Willa nova avenida 
que vai de nossa Casa até ao centro 

da vila. 
ridade. O número dois coin as turmas Na 'bal!e do monwmento puserBlmi 
do 10.0 e 12.o anos de escolarida- • uma lápide de mármore a dizer: 
de. Os do primeiro autocarro iriam 
visitar a Exposição à Casa d1ls Bicos 
e a.o Mosteiro d()S Jerónimos; os do 
segundo, o Convento das Madres e _ 
o Museu Na:cional de Arte Antiga. 
Os nossos for:am no pri!rn:eiro. Al~ 
clos nossos professores tamrlJém foram 
connosco, participando das nossas 
brin:cadeiras - o que mais nos alegrou. 

Chegámos a Lishoa tperto das 
llh e 30m, depois Je uma via:gem 
alegre, em que cantámos e contám()S 
algiumas anedotas. 

.Em primeiro lug&r ·visitámos a Ca­
sa dos Bicos, exposição sobre o te-

. d ~ ' XVI) ma: rema o p>orth..tgues no sec. . 
O senhor que nos .guiou foi simpá-· 
tico, respondendo às questões que le­
vantámos e e:xlplicando a nallureza 
dos manuscritos, quadros e outros 
o'hjectos eJrp-ostos, dando-nos U!IIla me· 
lhOT ima.gem de como era Portugal 
no séc. XVii. 

Após o intewalo para almoço, 
visitámos o Mosteiro dos Jerónimos. 
O tema da exposição era mais di:ver­
sific:ado, com especial · incidên>eia nos 
descdhrimentos. 

:A visita a e tes monumentos agra­
dou-nos, pelo seu oonteúdo e pela ar­
quitectura dos edifícios. 

Depois da visita ao lMosteiro dos 
Jerónimos, que acabou perto das 18h, 
tivfflllos te~o livre atlé às 22h e 3()m., 
hora da partida. Cada um aproveitou 
o tempo, o meLhor que pôde, e a Fei­
ra Popular foi atr81Cção geral. 

No regresso, uns dormiwrn., enquan­
to outros pi'oouravam aproveitar, da 
melhor foJIIIla, os ,últimos •IIllOIIIlentos 
de um dia de boa camaradagem. Um 
dia qiue muitos deseJj ariatm tives­
se prolongamento . .. 

Chiquito-Zé 

IFES'f AS - As nossas Festas es­
tarã'O ac:ahadas na altura em que es­
ta notí'Cia chegar aos vossos olhos. 
Mas, na altura em que escrevo, 
ainda faltam duas e só então pode­
remos descansar. :As Festas são tralha­
lho que cansa! 

Homenagem do Concelho de Miran­
da do Corvo 

Ao Padre Américo Monteiro de 
Aguiar 

Fundador da Casa do Gaiato em 
Miranda do Corvo 

Casa Mãe da Obra da Rua 
En"" 7 de Janeiro de 1940 

®ra meio-dia quando a Banda de 
Música de Miranda do Cowo Cih6gou 
ao largo da nossa capela e tocou o 
primeiro núrrn:ero. Coon a Banda vi­
nham os senlhores da Câmara e ou­
tros Amigos, entre os quais o sr. 
Carlos de 6á e sr. !Padre Manuel rpei­
xoto. · 

;Entramos na CBipela e .celebrarmos 
a Eucaristia, tendo o nosso rpadre 
Horácio lido algumas cartas !Pessoais 
qnie recdbe-u de !Pai Américo, que era 
u.m homem -sacerdote a :viver o amor 
e a esperança. 

Depois, segiuimos todos para o po­
lVO largo e avenida, e <0 sr. !Presidente 
da Câmara, lDr. Jaime Raun.os, com 
.um dos nossos mais pequenitos, ,reti­
rou a handeira do município que 
ooultava a :calbeça de ~Pai Américo. 
Todos batemos palmas e a Banda 
tocou um ·ihino. A se~r o nosso pro­
fessor Carlos Manuel tomou a pala.wa 
sobre !Pai Aunérioo e 'disse coisas m'lli­
;o lindas, .pois ele veio para estJa nos­
sa Casa no ,tempo <le íPai .Amêri'Co e 
for81lll sempre muito amigos. Logo, 
nós cantámos um .cântico q:ue diz res· 
.peitio a Pai Am'érico, a esta Casa e 
à Obra. O sr. Dr. Jaime ·Ramos disse 
ta:.rn.b&n algumas pal.&vras e a Banda 

tocou :um número para terminar. 

.Em ambiente simples, <le fan:na1ia, 
al.g;uns destes .Amigos almoçar8iiil eon­
nosoo e pela tarde fora houve mais 
Ín81Uoourações na vila. Os !homens da 
Banda, à tall'de, voltaram a nossa Ca­
sa tocar e conviver um ~p-ouco oon­
nosco_ 

Nós gostámos todos deste dia e 
gostámos muito do m~mumento a !Pai 
Américo, Qllle ficou a olhar jpara nós. 
Já :começálroos a fu.zer o jardim à vol­
ta e queremos que o lavgo todo fique 
muit'O lindo. 

António Manuel (Tonito) 

I 

lf'U'f.EBOL - V amos !Parti.lcipar 
num Torneio a realizar no campo do 
F. C. de Paço de Sousa. P<>r isso não 
fPodomos aceder aos convites de mui­
tas equipaS, que nos contaictaram, par·a 
realizarmos jogos em nossa Casa. Na 
altura ·própria reataremos o fio à 
meada. 

RADIO - Uma equipa cla Rádio 
Renascença, oom D. Olga Cardoso, 
esteve em nQssa Casa, ,procedendo à 
emissão do programa <illespertar». 

Agradecemos a ama•hilid.ade, !POr 
terem oferecido aos oU'vintes um pou­
co do nosso dia-a-dia. 

TELFNISÃ:O - O Júlio Mendes 
disse-n<>s que, no progr81llla «.8 ou 
80>>, a,tpresentado por 1Rnri de Melo, 
uma simpática professora interveio 
no ooncurso coon o t6ma Padre .Amlé­
rico; e foi ,um êxito. Vencedora do 
conourso, na próxima semana voltará 
e lá estaremos junto do televisor a 
dar um estímulo. 

OBRAS - Vários recantos da nos­
sa ALdeia - como temos referido -
entcontram-se em obras. ÂJgo:ra, pro­
cede-se ao calceta.mento dos largos 
frente ruo hospital, casa-mãe e gara­
·gem. Um trabalho que, depois de 
!Pronto, dará um aspecto mais fun­
cional à nossa Aldeia. 

ANO LECTrYO - As aulas do 
Ensino Seoundá.rio já teitrninaram. 
iPara alguns, ·o .iim foi em gmnde; 
~para autros, a desgraça, o descon­
solo ! O tem.po tem que ser bem a'p-110-
veitado, a tfim de no final se poder 
sorrir e reflectir que valeu a pena 
o esforço despendido. 

Esperemos, B!gora, pelo final da Pri­
má-ria e Telescola, .para vermos mais 

-caras sorridentes . e outras... tristes. 

D. SOFIA - Como é d1l coniheci­
lmento dos nossos leitores, a sr.à D. 

So.fia encontra-se em nossa Casa 
lb.á largos anos. Mas esteve ausente 
algum tem,po por motivos de saúde. 
Recuperou, entretanto, do mal que 
a a'fectou e, neste m'Dmento, já se 
errcontra com os soos queridos «Ba­
tatinhas» - a quem dedica uma es­
IPecial ate.nç:.ão. É um regresso feliz! 

Que a sr.a D. Sofia possa desen­
vo1ver, .com todo o ·amor, a tarefa 
tão difíci•l que desempenha em nossa 
!Casa, são os vot<>s de toda a Comu­
nidade. 

Carlos Alberto 

Alproveitando um estímulo dos res­
ponsáveis pelos serviços munici­

palizados - 'qUe oferece.m as baixa­
das - vamos proceder à electri:fioa­
ção de mais \rês moradias do Patri· 
mónio d'Os Pobres. Orçamento do elec­
tricista : vinte e três contos. 

Em uma das moradias jaz um 

grande inválido qtUe, há dois anos"' 
espera o re~ecti~o subsidio da Se­
gurança Social! Que seria dele, se 
os nossos leitores não botassffin a 
mão!? 

.Consoante ror possilve'l, instalaremos 
·energia eléctrica noutras moradias. 
Em uma delas são dois ir.mãos, já 
i-dosos, que, por preca.ução, receiam 
acender a candeia, o :candeeiro ... 
noite alta. 

São obras a q•ue não nos ,podem'Os 
esc'Usar, para 1utilidade e coniforto dos · 
Po'hres. 

iDentro desta lin!ha, cozi.nh:as há, 61D 

algumas casas, que têm sido címen· 
tadas para higiene dos looatários. 
Quando não a-contece haver necessi­
dade de . sU!hstitniir cabruharia des­
gastada pelo tempo. São trintia anos 
de vida! 

ü certo é que ainda hoje, _por 
estas bandas, não fosse o P.atrirnónio 
dos Pobores q:ue seria dos sem--casa!? 

Quando andamos !POr lá, nestas 
andanças, quantas vezes nos r~oor­

damos do se Dias, que hah~tOIU um 
harra:co de pedras sobrepostas! A 
alma de se Dias era um· céu aberto, 
luz da Luz I Foi por causa dele -
de tantos se Dias pel<> mundo fora! 
- q.ue Pai Américo feoho:u 1lS ol!hos, 
pôs a:s mãos ao Alto, e sairu para a 
l"ua f·ora Ílm(petrando terrenoa, pedras, 
cimento e homens disponíveis para 
que o Património dos Pohres 86ja 
poiso dos sem poiso, ninho dos sem­
-casa. 

Aqui vem parar gente de mui­
tas bandas, sem (comp-leto) apoio 

nas freg.uesias onae estão inseridos, 
por falta de estruturas voltadas para 
a problemática social - inseridas 
na pastoral .comunitária. Igrejas mu­
tiladas, qrue a:inlda não compreende­
ram, ou não querem cO!IIllp'reender, 

Há semipre ocasião 
De sU<primir a maldade 
E construir depois., . 
IA ho~dade. 

A 'Vi-da na droga 
if: ma !léria morta ... 

E sem fé 
Na Luz resplandecente. 

:Compreendamos sinceramente : 
[)eus é Fraternidade 
E Justi ça 
Para toda a Humanidade. 

iPodem aousar-me de rabugento. 
Não me im~porto ! 
Só desejo saúde na mente ... 

A minha Uberdade 
É a vossa felicidade, 

E o meu sd.frimento 
O vosso abatimento . 

Viver na ociosidade 
É um modQ de 'Corromper ... 

•E não deixar viver 
O pensamento ~ Graç..a. 

A jUIVentude tem razão 
fu se manifestar 
!Sem 'VÍolência 
[f'ela paz e tolerância. 

Podem acusar-me de ra!hugento. 
Não me importo l · 
'Só desejo saúde na mente ... 

Manuel Amâp,dio 

25 de Junho de 1983 

que J esu de Naz.aOO continua a so­
frer cruelmente, dia-a·dia, hora-a­
-hora, na p essoa dos Pohres ... ! 

'Somos procura:dos por uma mu­
lher, ainda jovem, fiLho ao colo, por­
tadora de um atestado da !l'espectiva 
autarquia conifirmando a miséria: 
o marido jaz no hoSp-ital, por aci­

dente na estrada. 

,Fa1ámos. Ela e os- seus residem 
n'lllma zona sú!hul1bana, algo industria­
lizada, aonde im·pera a málqn.tina, mais 
do qrue a enxada. 

- Não ~enlw nada de ninguém ... !, 
desaibafa a pdbre .mrulíher. 

- Nem a!bonos de família pros 
fiThos!? 

- Não tenho nada de nada! O 
meu ihome era biscateiro... Pouco 
descontou prà (!aixa ... 

- !Pois V., ao menos, tem direito 
a roocl>er o albono de f.amília prõs 
!filhos. 1 

Os olhos dela ficam espantados. 
- Aonde tenho d'ir? 
;Bscrevernos log1l, ali, uma carta 

suplicando a compreensão d-o servi­
ços. Indicámos o cm.minho e ela não 
mais apareceu - de braço esten· 
&ido. 

PAJRTliJH!A. - <<!Uma assinante de 
'Paço de Arcos», que lhá muito tempo 
manda para os iPoh.res uma percen· 
tagem do seu !Vencimento na funçã'O 
pÚJbli~a, vai no t~o da procissão: 

«C am toda a amizade, a minha 
partilha mensal ( 4.000$00) , pensan­
do sempre ao ver as igrejas cheias 
e a percentagem dos que recebem 
Cristo, que já devíamos ter a nossa 
sociedade mais melhorada. Será?» 

iOdWelas, <<iPequena quantia (300$) 

em memória de meu querido Hlho». 
É uma «mãe triste, IIJ.aS confiante 
em Deus:>>. EsP'lrito de fé! 

Mais 2.000$00 de um Assinante qe 
Vila Nova de Famali:cão, qrue «Sffill­

pre arcompanJha_ com interesse e ca­
rinho» a nossa aiCção. Assinante 
305'24, de Molelinhos, 500$00 para 
aquela senlhora a qu'ffin damos a mão 
assiquamente. Ainda agora, o vicen­
tino conta qJUe ela estava desgostosa 
,por nã'O funcionar o televisor: <<Nem 
a santa Missa posso ver! ... » Compôs 
rátpidamente <O apa,reLho. •Estava de­
sincronizado. Foi uma hora d'ale­
gria! 

<<Por 'alma de Go~çalo Pinheiro» ~ 
mais 500$00. Assinante 10610, de Lis­
tboa, 250$00. Contributo de um<a lis­
boeta»: dnco contos. Retrihuimos, 
·com amizade, o «-abraço fraterno». 
.Parede, o mesmo, «aro honra de Nos­
sa Senhora 1\uxiliadora dos Cris­
tãos» ; e um desaharf'O: «Há muito 
tem;Po que não envio nada, mas te­
nho certos problemas a resolver». 

Urna discreta oferta do Al~rve, com 
l.lil!UÍta generosidade: 

<<Não quero deixar {acabar () Mês 
da Mãe sem enviar o meu contri­
b lbtO ... 

]unto um cheque ... , que são dez 
por .. cento dos títulos Fides que o 
Estado nacionalizou e já indemni­
zou. 

A vida é difícil! Estou em vias 
de ver reduzido o meu ordenado a 



25 de Junho de 19'83 

Cont. da 1. a páJgina 

cial e ·a desenvolverem-se ·.em 
condições de liberdade e ~gni-
dade. c 

O Dia Mundial da Criança 
havia de ser todos ()S dias, pa­
ra que tantas não andassem 
abandonadas nem passassem· 
fome e os pais soubessem cui­
dar delas. 

Todos os dias são abandona­
das milhares de crianças, por 
ess-e Mundo fora! 

Todos os pais devem cuidar 
dos filhos para que não tenham 
dificuldades na vida, para que 
não se . transformem llluns re­
voltados. Mais tarde, ·como po­
dem acreditar no àimor e na 
paz?! 

João Jiosé (16 anos): 

Eu tamb1ém penso neste dia, 
em 'qUJe as crianças deveriam. 
ser recebidas com um certo 
respeito. 

Preocupa -.me aq!UJe~es que, 
neste Mundo, andam a passar 
fome, sede, frio, etc. 

·As pessoas deveriam oihar 
por aq.ueles qrue sofrem doen­
ças físicas ou mentais, e dar­
-lhes o máximo de almor e de 
·carinho. Davialm mandar oonrs­
truir casas pa.ra dar edu!Cação 
aos qrue andam abandonados 
pelo Mundo fora. 

lEslte é ,um dia qrure as pes­
soas deveriam pensall.' durante o 
ano, russim como no dia de !Na­

. tal e da Páscoa. 
IA Fraternidade seja um laço 

apertado qnre una as pessoas 
e os povos. 

Carlos Gomes (15 anos): 

Todos os dias as crianças 
são albandonadas; todos os dias 
precisam de médico e não têm; 
todos os dias são revQitadas 
m:nas contra as outras... As 
crianças devem ser crianças o 

um 'quarto, 'mas também quero ser 
generoso.» 

Porto, mais um dar de mãos -
CO!Ill a amizade de Sfflli.Jlre: 

<<Junto tenho o ,gosto de remeter 
wm cheque destinado à senhora da 
saciedade, focada n'O GAIATO de 
30 de Abril. Peço desculpa da demo· 
ra em acudir. O cheque não pode ser 
anónimo, mas ·o donativo é absolu,ta. 
mente anónimo.» 

'Vilares (iVila FraDJCa das Naves), 
500$00 do suor de uma errupregada 
:domêstilca que 7ldou pelos ~atrões até 
ao fim; são <<para a!judar os doenti­
nhos». 

Um sacerdote da diO'Cese da ·Guar· 
da - qtue lê O G.MlA.'IlO de ponta a 
jpOnta - manda mais um lauto che­
que de ·pessoa amiga para diversos 
sectores; cuja divisão, diz, jpOde ser 
modificada - -«Se for preciso acudir 
a alguma alma aflita>>. A Caridade 
cristã é assi.m mesmo! 

!Em nome dos iPo'hres, muitQ · obri­
gado. 

Júlio- Mendes 

• 

melhor possí'Vel, com amor, 
carinho e respeito. 

Gostaria que todas as pes­
soas pensassem mais em nós; 
não 'Como seres pequenos e 
sem qualquer. tipo de 'persona­
lidade, mas como seres com 
direitos. 

Lúcio Santos C 15 anos): 

A oriança deveria ter cari­
nhos. Se os não tiver, :mais tar­
de não vai acreditar. no aimor, 
na compreensão; a sua perso­
nalidade desenvolve-se de ma­
neira deficiente. 

Todas as :criaiD.ças são iguai:s; 
todas têm os mesmos dil'leitos. 

Vwa a ate:gria das crianças! 
Tamlbém me preacupo com 

os outros, qu•e . andam · 8lban-

Nesta época, em que os pas­
sarinhos ainda s'afadigam com 
os ninhos, atravessar os cam­
pus é ,uma festa! As leis da Na­
itureza - do Oriador - dão 
sempre hipóteses de sobrevi­
vência, de bem :-estar. IPena é, 
esquecemtos a ordem natwral... 

!São milhares, as famílias que 
precisam de ninlho - como os 
!pa!ssarinhos! 

Silm; nalqruele dOIIningo de 
\Pentecostes o sol espellhava no 
Vale do 'Sousa; e nos montes 
rooheados de piifllheiros, euca­
li'Irtos, mato e flores silvestres. 
Aqui... é outro mundo ICOim 
estaleiros d' Alutocon:strução. 

S!Uibimos a eooosta, por mor 
çle um tA.urtdconstflutor. · 

- Gosto do local. É uma be­
leza .•• ! 

tA. saudação brota-lhe do pei­
to como uma oração! 

- ... Comprei este lote, apro­
vado, por 400$00 o metro qua­
drado. Já levantámos a casa 
até aqui, mas é um grande sa· 
crifíclo! 

- AJliém da sua poupança, 
que aljlt:ldas tem? 

- Os meus cunhados, os 
meus amigos... Um sacrifício 
muito ~grande para todos nós! 

IÉ lUm .casal jovem. Ele, fun­
ICionário da OP; ela, a:inda que 
não haja traJbal:hado no sector 
!primário, agora tem d'aflrega­
çar as mao:l'gas e dar a mão ao 
marido. 

- Como ·vêem, estamos a 
cintar a parede para betonar­
mos a última laje. Faço este 
serviço antecipado, para não 
ocupar os meus cunhados, os 
meus amigos... Quando eles 
chegam, é sempre a aviar ••. 

A mulher sorri. Revela ·o 
amor 'que tem pelo marido. 
Tanto que, na face, apesar de' 
jovem, jã tem marcas do cal- · 
'Vârio a que se propuseram ... ! 

- Isto custa muito .•. ! A gen-

donados JPelo Mundo inteiro . 
Adultos: pensai mais nas 

crianças ... ! 

João Paulo (12 anos): 

Há crianças, no Mundo ln· 
teiro, a passar fome, a passar 
frio. Por isso, as pessoas não 
se deveriam lembrar delas só 
no Dia Mundial da Criança! 

Nós queremos a paz, quere­
mos o amor como se dá a uma 
flor! 

Alexandre Alves (11 anos): 

tA criança de'vte ser bem tra­
tada, desde qrue nasça até mor­
rer. 

Em Portugal, temos as Ca­
sas do 'Gaiato qrue recolhem os 
a.'bandonados. Dão uma pro­
oocção, uma oportunidade para 
nos desenvol·vermos de ma­
neira sadia e normal. 

tEu sOIU gaiato e só tenho a 
a_g~radecer a minha sorte. Hã 
mnhares de \Crianças que não 
tê!m di·reito a um nome, não 
têm seguTança social nem ali­
mentação ·e alojamentos ade­
quados! 

te~ nãio tem horas p'ra com.er 
nem p'ra dormir! - desalbafa 
ela, como só as mulheres sa­
tbem. E o marido irrltei'VIém: 

- Chego, do trabalho, às no­
ve horas da noite. •Como o cal­
dinho e venho logo !Pràqui. Fi· 
ICO a trabalhar pela noite den­
tro, até às tantas... Acarreto 
tijolos, areia, todos os mate­
riais !Cá p'ra cima. 

iE desalbafa ainda mais: 
- Não demos logo fé da 

área da :casa! Fica muito gran­
de! CUISta !Um dinheirão! O -va­
lor do projecto, das licenças, o 
tempo que perdemos, por 1ã, 
dariam para cobrirmos fl mo­
radia! 

- Não sa!bia que o Amo­
consti"UUtor .pode beneficiar de 
projectos ·oedidos pelas entida­
des yompetentes ... ? 

- São coisas q'a gente •não 
sabe ••• ! 

- Porque não são revela­
dais ... É pena! 

!Deixámos este A'mi!go, en­
tregue à su'a .cruz, e fomos ali­
viar a cruz de autros, noutros 
lados. A carminho topamos u'm. 
dos nossos ['a'P'azes qrue, recen­
temente, adquiriu IUIIll. lote de 
terreno, a1gtu.res, e perg.untta nu­
do o necessário antes de prin­
cilpiar a o'bra - em regime de 
Arutoconstrução. 

- É q'o projecto, a papela­
da, as voltas q'exigem, ficam 
dispendiosos ... ! 

- Vai aos Serviços... Iden­
tifilca-te como Autoconstrutor. 
Pede e e~olhe o projecto que 
a lei f.atoulta. 

- :E massa que poupamos ••• ! 
fO moço filca radiante; até 

rporque 'Vai dar ao filho, reoém­
-nascido, o que ele não teve 
antes de ser da Obra da Rua­
uma .casa di·gna, decente. 

Se um p~ueno auxílio, mn 
encorajamento, já estimulam os 
Autoconswtores, quanto mais 

3/0 GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

o 
Sou J.oão Pedro da Cos·ta Rato. Nafl!ci no Entronoarmen­

to em 28 de Jrul\ho de 1970. 
A minha mãe morreu, tinlha eu 3 anos, com uma doen­

ça que a fazia :belber mruita á:grua, ouvia dizer em mfulha casa. 
Frui ao entel'ro da minha mãe, ainda lera tão peqiU!enino! 

!O meu pai era pedreiro. Gostava muito d·e 'beber vinho 
e cerveja. Ado~, ficou sem forças e refoomou-·s'e. 

1Soirn,os dois filihios: eu e a minha irunã. A segnJir 1à mor­
te da nossa mãe fui para a 'Casa do meu tio, qil:t'e morreu 
t~. E a minha tia tomou coota de mim, mas como 
não me podia lá ver, arranjou que eu viesse pa·ra a Casa 

do Gaiato, de Paço de Soosa. 
tA minha irmã já estteve num Cotégio, lá perto, mas 

agora está IC001 a minha tia. 
Vim para a Casa do Gaiato porque, às vezes, andava por 

lá, no Etntroncamemto, com más cotn!Panhias. Bra às pedra­
das; em carros velhos a brincar; e el·es também iam gamar 
fruta e outras coisas, depois eu é que pagava tudo, ... !Por 
isso eu levava coça da mima tia. 

Agora, ando na Instrução PÍi.már.i.a. Depois, é a Teles­
cola. E, no tfilm, quero ser tipógrafo. Quando o Benjamim 
saiu da oficina, pedi !para ser da tipografia, para fazer a lim-
peza. iFoi com!bi:nação _que nós os dois fizemos, para eu ir 
para a ti'pografia. 

1Pode ser-se ateu ou ignorar­
-se a exiStência de Deus; mas, 
no entanto, sabe-se qrue o ho­
mem vive não só na Natmeza, 
mas na História, e a História foi 
instrwda por Cristo. Esta mes­
ma História que é o imcio do 
ttaJbalho que tem por fim re­
solver progressivamente o mis­
tério da morte e vencê·1:a, um 

dia. 

Mas como chegar a esse 
ponJto? 

Claro que necessitamos de 
um eqtuipaJilllento espiriltual. 
Os dados estão contidos no 
IEvmgel\ho. PrimeirattnJente o 
amor ao JI>.róximo, forma evo­
luída de ene11gia vital que en­
.dhe o coração do !homem, que 
necessita de ser apli!oada ao 
nosso h01m.em moderno. :Esta 
forma ev:oluida que é a ideia 
de pessoa livre e a ideia da vi· 

a:brir-se-l!hes horizontes, desfa­
:zJendo tabus que permanecem 
- em prejuízo deles, silm, e do 
.País que soonos! 

Júlio Mendes 

Rato 

e 
da como sacrifício. Por isso, 
!COntinuamos a v~Ver o mi1sté­
rio .Pascal, ainda hoj'e, ·com 
extraordiná!I'ia · novidade. 

.É destes faJotos que a .Histó­
ria reza. Não de tiranos e in­
·capazes, que endh!em o Mundo 
~ todo instante; de poderosos 
e sofisticados engenhos nu:clea­
res com o simples pretextt:o, 
descabido, de estarem a defen­
der e a construir a paz. É coon­
pl·etamenre errónea toda a teo­
ria de paz as·sente em alicerces 
de ódio. Esquecem-se qiUe o 
Mundo é belo, que Doo·s exis­
te e tudo qruanto Ele fez é 
perfeito. 

Oristo, oom a Sua Morte, !Ven­
ceu definitivamente a morte. 
Não há razão, portanto~ para 
nos i!1lquietaflmos. A morte na­
da tem que ver JCOnnosco. O 
ql\lle ,precisamos, agora, é algo 
de novo; e o que é novo é a 
Vri.da 1Ete11na. Para !tiranos e 
im.ICalpazes, só um ~eamin!ho: O 
Evangelho; ser-se fiel a Cristo. 

!É tudo! Lago teremos um 
m'Ullldo belo e de Paz. 

Solano 
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Está pronta a 3.11 edição, ac· 
tualizada, do OBRA DA RUlA 
~mais 10.000 exemplares!) qu·e 
já •vamos expedir para os 
assinantes da nossa Editorial 
- qual Uvro de cabeceira 
para as férias que se aiVizi­
nha'm. 

O peqru.eno grupo responsá­
vel pela extpedição da dbra te:m 
passado a pente fino, uma a 
uma, as fi·chas de assinantes e 
respectivas ·chapa'§ d' endere­
ços, · pois o lançamento da edi­
ção custa hoje •uma fortuna! 

No enltanto,_ o cartão canela­
do para e!mbalagem dos volu­
mes ·é orereddo por uma em­
pr-esa de Vila Nova de Gaia -
debruçada sobre o Douro, o 
Barredo. . . E a deliicadeza des­
tes Amigos vai mads longe: pe­
los seus meios já :colocaTam 
segunda remessa de cartão no 
nosso Lar do Porto! Os li:vro'S 
seguirão, pa·ra os leitores, acon­
.ohegados num gesto d'amor, 

A 
Neste Mundo <<~vivifica-
do pela Morte do Reden­

ton> não val·e quem tem, mas 
siim quem ama. Todo o valor 
moral da nossa rvrida gira à 
volta deste ver:bo peqtuenino 
e imenso - o verbo amar 
no infinito.. . infinitamente. 

No ângulo duma espia· 
nada, sGbre uma cadei­

ra de vime e um horizonte 
rasgado de beleza minhota · 
e tonalidades sem fim!, sin­
to desejos de ser Francis­
co de Assis para abraçar 
este espaço imenso de tuz .e 
de vida, d·esprendido, como o 
'Pobre, de tudo quanto pos­
sa iiga:r a gente às ninharias 
do Mundo. 

Gozai a vida assim, na 
cn1z qU/2 Deus - num pen­
samento de amor - escolhe 
a <!ada •um ~e nós; e depois, 
mesmo com a cr\Uz e até por 
causa dela, que graça não 
têm o quebrar dos montes, 
o cantar dos passarinhos, Q 

reluzir das estrelas mai-los 
cravos que nos ferem! 

G Foi proclamado então e 
para sempre, como mo­

delo de Caridade perf.eita: 
aquele que ;perdeu o seu 
t-emopo e o seu dirnheiro e o 
seu dia de negócio para ou­
rar feridas do Irmão caído. I 
Perder a vida por amor é ga­
nhar a Vida. 

.Deus abençoa os nossos 
passos e na hora derra­

deira fere os corações mais 
renitentes. (<Sim, Padre; que­
.ro, creio e ama>~. E despe­
dem-se da vida com os ·olho$ 
n~ Redentor. 

d içãO 

complemento direoto do que 
chispa em suas páJginas - la­
vradas pela :pena inconfundf­
rv~el de Pai Amértco. 

Eis o Memorare: 

«0 Uvro que agora sal com 
o nome de OBRA DA RUA, é 
um relatório; relatório do quje se 
tem feito desde o ano da gra· 
ça de mil novecentos e trinta 
e dois e do que se deseja fazer 
pelos anos fora, a bem dos que 
trabalham e sofrem. 

Não se trata, evidentemente, 
daqueles relatórios hirtos e se­
cos, feitos de algarismos, onde 
os altos funcionários dão conta 
do que fizeram. Não, que a 
Obra da Rua niro tem funcio· 
nários nem presta contas a 
ninguém. 

Os discípulos de JesUJS cos­
tumavam relatar ao Mestre tu~ 
do quanto tinham feito, no re­
gresso das lides apostólicas. Vi­
nham de cumprir ordens, fazer 
a vontade do seu Senhor, tudo 
lhies correra bem. Queriam fa­
lar todos ao mesmo tempo, 
alvoroçados; dizer o 'espanto 
dos seus êxitos; dar largas ao 
coração. 

<ffi.té os elementos nos obe­
decem, Senhor!>), exclamavam. 

«Sim, alegrai-.vos; não por 
amor dos suc-essos, ~as sim 
por terdes o vosso nome escri­
to no Céu», dizia o Mestre. 

Ora é precisamente neste 
mesmo es·pírito que eu venho 
contar ao M'lm.do :como os mon­
-tes marcham e os elementos 
obedecem: «Fareis prodígios 

~ Vi-os Clhegar. Têm os dois 
cin,co anos. Dois lindos 

meninos! O Quim tem estre­
las nos olhos e paz em suas 
rnãos peqruenitnas. O Tó olha 
a medo para <tudo. Sua:s mãos 
-e gestos são agressivos. 

O Quirrn nasceu no Al'entejo, 
,à somb-ra dluma grande !herda­
de ·com árvores, :t1lores, ftf!Uitos 
•e um ribeiro de águas claras; 
o Tó num bairro de ruas es­
:treittas e húmidas, sem terreiro 
.para brincar, nem árvores nem 
rio. 

Vi nos olhos do Tó e do 
Quim - como num espelho 
- a imagem fiel de duas in­
fândas em seus ambientes. 

Dia Mundial da Griança! 
Dia do Ambiente! 
Os dedos das crianças apon­

tam e acrusaun ... 
Fizemos e ICO:ntiniUamos a 

construir ddades sem ruas, 
terreiros, jardins e fcmtes! 

Como temos !COraJgem? 
O Quim e o Tó 1comem nlllma 

mesa perrt:o da •minha. Logo 
num dos prilm:eiros diás o Tó 
teve uma ,grande .birra (.habi­
tuais quando dhegam) e vi a 
mão direitta do Quim., 'dheia de 
ternura, acanilciando a 'cabeça 
do Tó, enquanto lhe oferecia 
•Com a outra( a sua laranja! 

do • 
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maiores do que Eu, se tiverdes 
.fé em ·Mim». 

Trata-se do ,relatório de uma 
vida inteiramente devotada ao 
Pequenino de palhas infelizes, 
herdeiro forçado da miséria so­
cial com suas muitas e variadas 
constelações. 

·É a voz de IUm coração que 
vive e que sente a vida e a 
sorte das chusmas infantis, a 
vender jornais nas ruas, a ti­
rar lixo das latas, a g;uiar ce­
gos nas feiras, a ir pela sopa 
aos quartéis; :e, sobretudo, os 
dados à .moinice, ·viciados, per­
vertidos pela família e pela 
sociedade, a chupar pontas de 
cigarros -- o prólog'Õ dos gran­
des 'crimes. Eles, património 
da Nação, os predilectos dje Je­
sus que se morressem naque­
la idade, iriam vestidos de 
branco ·com sinos a repicar. 

E a gratidão :estuante de 
quem se não 1cansa de dizer 
bem dos Homens - bons do 
'País aonde tem c~egado a fa- . 
ma e o nome da Obra da Rua, 
sus.citm"'ldo donativos genero­
sos. 

É, finalmente, uma esperan­
ça :fundada de que todos me 
hão-de auxiliar a fazer mais e 
m1elbor quando este relatório 
for publicado e conhecido. 

Não peço dignidades à Igre­
ja nem com~ndas ao Estado 
nem ao Mundo opinião; mal­
dito seja quem procura agra~ 

dar. Não ·peço que a promessa 
divina me basta: Ego ero mer­
·ces tua nimis.» 

Júlio Mendes 

Nos olhos dum, o luar, as 
estrelas, o sol, as árvores .e o 
rio! 

Nos olhos do nosso Tó, a 
ausênda total! 

E continuamos a criar becos! 
Virão um dia as bombas -

que tamlbém se estão fabri­
cando. 

/ 

(5 üepois dum mês o Tó per-
doo a agressividade. Co­

meça a confiar em todos. Tem 
sede de .cari!JllhO. Aprende.u · a 
beijar. .J 

Nada fiZ!emos de -es,p&cial... 
:Berdeu o medo ao gato, ao cão. 
Villl urrn rapaz, mwior, tirar o 
:1eite das vacas. Sentiu que o 
.carin'ho dos mais velhos era a 
sério. !Há dias ·enrcontrei-o, com 
os mais pe:qruenos, a callher pa­
poila:s para a ·senhora. Apren­
deu a comer uma laran~a só­
zinho e desenrasca-s·e bem . 
Começa a mostra!!' alegria em 
seu rosto. 

EdUJcar, é ajudar a crescer 
.c·.o·m alegria. 

w L\s fotos do Quim e do 
Td cvieram hoje a propósi­

to do Dia Mundial da Criança 
- 1 de Jrurrrll:o; •e Dia Mundial 
do Ambiente - 3 de JU!Ilho. 

:ESicrevo estas notas, .precisa-

Eldermue, Anita e ]ane.Lt, filho~ do nosso João (o «Quinfangondo»), de 
Benguela. 

}_ 

Pela alegria que vimos •es­
tam pada em todos o:s · nossos 
Rapaz'€s e em todos aque~es 
que procuraram qJUe Pa-i Am:é­
rko estivesse mais presente 
no meio de nós ,e neste lu:gar 
onde a bola de neve- a Obra 
da Rua - ,começou a rdlar, pe­
la alegria de todos tamiblém eu 
comunguei da Feslta. 

O husto, e sobretJudo a ex­
'Pressão de ::Pai Améri.ico, fica 
ali bEm1. Já vão qoose 27 anos 
após a sua morte, mas a me­
mória está .presentJe. A CâmaTa 
Mun~ciJpal de Mirwn'da do Cor­
vo qlllÍS rperpetuar a memória e 
mandou erguer IUlil monmnento 
e abri:r nova aJVenida. São home­
nagens dos homens. IFi,ca sem­
pi'Ie bem sermos gratos a quem 
'PrOiourou semear o íBem. 

1
_ 

Mas muito mads .que a bele­
za da base de 1cimento, o bron­
ze, a eXípr.essão do bUsto, as 

moote, na lezíria que se esten­
de ~pelo .sopé dos montes de 
dmento armado de Odivelas, 
Flamenga, Santo António dos 
Cava:l'eiros e Loures. A beleza 
da lez·íria está :ferida por valas 
e rios aTtiifilaiais ondre vão ter 
os esgotos qU'e, quase pasta, 
corf!em para o 11ejo. No Verão, 
o ar fiJca morno e mal dt:l!eiroso. 

Como tamas coragem de fa­
lar em Dias da Criança e do 

flores, o rasgo de nO'Vas ruas, 
deve ficar em nós - rra nossa 
homenagem - o exemplo d~ 
doação de vida de !Pai Amé­
rilco. Apontar caminhos de ser­
rvir os mais necessitados e se­
guit' esses ca!ffiinhos. 

iNess·e dia, o nosso Padre Acf­
lio diZJia a mna grande assem­
!bleia: «Seguir Jesus Ori~o -
como Pai Américo procurou 
seguir - é a . me1lhor home­
nagem deste nosso tempo. Jo­
'V'ens, raparigas, senihora.s ·capa­
zes de serem mães por amor: 
aceitar esta vida de amor é 
cami:n!ho de felicidade!» 

A vida das nossas Casas a 
mingiuar por falita de dbreiTos 
e tarutas orianças à nossa espe­
ra! Quem. levanta o /braço?! 
Quem quer seguir J'e&U's Cristo 
tpor este ICamilnho que Pai Amé­
rico ssguiu?! 

Padre Horãeio 

Ambiente no meio de esgotos 
e labirintos de IIiUlelas!? \ 

:Estes ambientes degradados 
tomam as crianças nervosas e 
tristes. 

Gritamos com a boca, em to­
dos os cantos, a nossa «liber­
dade» - e.nqlllanto com as pró­
prias mãos const:ruimos, dia-a­
-di1a, a nossa escravidão! 

Padre Telmo · 




